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Copom corta a taxa SELIC em 0,25 p.p.  

A taxa passou de 10,75% para 10,50% a.a.
 

O Comitê de Política Monetária (COPOM) reduziu 

em 0,25 ponto percentual (p.p.) a taxa de juros básica 

da economia (SELIC). A redução ficou abaixo do 

esperado pelos analistas e a decisão não foi unânime, 

pois quatro diretores votaram pelo corte de 0,50 p.p. 

Com o corte, a SELIC caiu para 10,50% ao ano (a.a.) 

e encontra-se 3,25 p.p. abaixo do nível registrado no 

início deste ciclo de queda (13,75%) em agosto de 

2023. É o sétimo corte consecutivo desde esse mês. 

 

A decisão foi embasada na análise do cenário externo 

e interno. O ambiente externo está mais adverso, 

com incertezas a respeito do início da flexibilização 

da política monetária dos EUA e da velocidade da 

queda da inflação nos países. As economias 

emergentes devem ter cautela em relação ao cenário 

macroeconômico.  

 

Internamente, os indicadores do mercado de 

trabalho e atividade econômica tem apresentado 

maior dinamismo do que o esperado. Essa 

perspectiva também foi apresentada pelo BACEN 

no Relatório de Estabilidade Financeira para o 

segundo semestre de 2023, divulgado no final de 

abril. 

A conjuntura atual tem sido marcada por um  

processo desinflacionário. Em março, a inflação 

desacelerou no país. Nesse contexto, o comitê 

ressaltou os riscos de alta para o cenário inflacionário 

e as expectativas de inflação. De modo geral, as 

avaliações são de que as conjunturas doméstica e 

internacional devem se manter mais incertas, 

exigindo maior cautela na condução da política 

monetária, que deve se manter mais contracionistas. 

 

Segundo, o relatório Focus de 06 de maio de 2024, 

as projeções do mercado para o IPCA no final de 

2024 é de 3,72% e de 3,64% no final de 2025. Para 

os preços administrados a estimativa em 2024 é de 

4%. Já para a SELIC é de 9,63% no final de 2024 e 

de 9% no final de 2025. 

 

O BACEN estima uma inflação de 3,8% no final de 

2024 e de 3,3% em 2025. Já para a inflação dos 

preços administrados as projeções oficiais são de 

4,8% em 2024 e de 4,0% em 2025. 

 

 

 

 

Taxa de juros - Meta Selic definida pelo Copom  

Fonte: Bacen 
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As taxas médias de juros de operações de crédito 

apresentaram comportamento diverso. Essa taxa é 

importante tanto para os consumidores quanto para 

as instituições financeiras, pois influencia 

diretamente o custo do crédito e, consequentemente, 

o acesso e a demanda por empréstimos e 

financiamentos. 

 
Taxa média de juros ao ano de operações por 
modalidade de crédito – competência março (em %). 

Modalidade Mar./22 Mar./23 Mar./24 

Cheque especial 304,59 325,79 347,32 

Cartão de crédito rotativo 131,26 142,19 100,29 

Cartão de crédito 
parcelado 

134,26 131,21 149,88 

Conta garantida 41,94 47,55 56,93 

Cartão de crédito total 24,67 43,33 35,59 

Desconto de cheques 35,29 41,75 36,48 

Capital de giro rotativo 34,96 33,18 31,43 

Operações de Crédito - 
Pessoa Jurídica (Total) 

18,96 21,30 18,72 

Aquisição de outros bens 20,84 23,03 16,41 

Aquisição de bens total 18,99 19,96 16,24 

Aquisição de veículos 18,53 19,20 16,20 

Recursos Direcionados 
- Pessoa Jurídica 
(Total) 

12,00 14,12 13,33 

Capital de giro total 22,35 23,80 19,69 

Capital de giro com prazo 
superior a 365 dias 

21,83 23,50 19,14 

Capital de giro com prazo 
de até 365 dias 

22,00 23,43 22,99 

Desconto de duplicatas e 
recebíveis 

18,30 20,77 16,69 

Antecipação de faturas de 
cartão de crédito 

15,22 16,65 11,75 

Pessoas jurídicas (Total - 
Não rotativo) 

16,17 17,93 15,13 

Arrendamento mercantil 
de veículos 

17,43 17,82 14,97 

Arrendamento mercantil 
de outros bens 

15,81 16,95 15,64 

Financiamento 
imobiliário com taxas 
reguladas 

10,51 11,84 10,25 

Financiamento 
imobiliário total 

10,34 11,41 10,36 

Financiamento 
imobiliário com taxas de 
mercado 

10,27 11,21 10,42 

Fonte: BACEN. 

Tal situação pode ser interpretada como uma 

antecipação do mercado sobre a SELIC. Porém, 

modalidades de crédito, exclusivas para empresários, 

permanecem muito altas. Veja as principais em nosso 

Painel BI.   

 

A taxa média para o capital de giro rotativo, 

instrumento essencial para compensar os 

movimentos sazonais de vendas das empresas, 

apresentou redução de 1,75 p.p. frente a março de 

2023, atingindo o nível de 31,43% a.a. 

A taxa média do Desconto de duplicatas e 

recebíveis, também usada com o propósito de 

equilibrar o caixa das empresas, está no patamar de 

16,69% ao cair 4,08 p.p. frente ao mesmo mês do 

ano anterior. 

Do lado dos investimentos, ressalta-se a taxa para 

aquisição de veículos recuou 3 p.p. entre março de 

2023 e março de 2024 e alcançou a ordem de 16,2% 

a.a. 

 

Por fim, importante destacar que a modalidade mais 

cara do mercado de crédito para as firmas permanece 

sendo o cheque especial, na escala de 347,32% a.a., 

seguido do cartão de crédito parcelado (149,88% 

a.a.). Além do valor elevado, essas categorias de 

crédito têm em comum o aspecto de servirem como 

uma renda emergencial reforçando assim, o peso do 

planejamento financeiro nas empresas.  

 

Outras taxas médias de juros praticadas por algumas 

das principais instituições financeiras do País podem 

ser conferidas clicando aqui. 

https://www.bcb.gov.br/estatisticas/reporttxjuroshistorico
https://app.powerbi.com/view?r=eyJrIjoiNjVmZDliNDctNWY2OS00ZTA3LWI1M2QtYjVhYjAyYWQxZjU4IiwidCI6ImY1ZGQ2M2EwLTllMWYtNDAxZi1hMjAxLTZkMzZiYzBhYWJkMSJ9

